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O ministro da Fazenda, 
Mailson Ferreira da ,  Nó-
brega, disse que o governo 
poderá definir até amanhã, 
sexta-feira, os critérios bá-
sicos para novos reajustes 
de preços das indústrias, 
dentro da idéia de um acor-
do entre governo e empre-
sários como forma de evi-
tar a hiperinflação. Segun-
do o ministro, o governo 
pretende definir o novo pa-
tamar para os aumentos a 
partir de outras conversas 
que deverá manter com 
empresários entre hoje e 
amanhã. 

Mailson deixou claro que 
este patamar pode não ser, 
necessariamente, a infla-
ção do mês anterior. "Por 
ora estamos apenas discu-
tindo a maneira de se ado-
tar o novo mecanismo de 
controle de preços. E, para 
isso, temos que conversar 
com os empresários para 
encontrarmos o ritmo da 
inflação", disse o ministro. 

Mailson enfatizou que os 
setores industriais que con-
tinuarem realizando au-
mentos superiores ao pata-• 
mar• a ser estabelecido te-
rão justificar-se nas câma-
ras setoriais do governo de 
forma a apresentar plani-
lhas de custos. 

Segundo ele, a grande 
maioria dos setores indus-
triais já recompôs suas 
margens de lucros e níveis 
de preços após o fim do  

controle do Conselho Inter-
ministerial de Preços 
(CIP) sobre as indústrias, 
em maio e junho deste ano. 
"O número de empresas ou 
setores que ainda não reali-
zaram seus preços é insig-
nificante", declarou. 

O ministro da Fazenda 
disse que tão importante 
quanto definir um nível de 
reajuste de preços para As 
indústrias é acalmar os 'di-
versos segmentos empre: 
sariais sobre a possibilida-
de de mudanças bruscas na 
economia, como no caso de 
um novo congelamento de 
preços. "E preciso evitar 
os boatos, para que eles 
não perturbem o equilíbrio 
que o governo está tentan-
do manter", afirmou Mail-
son. 

"Dois pontos não podem 
ser alterados: a postura na 
condução da dívida públi-
ca, onde o governo deverá 
continuar a proporcionar 
uma remuneração real pa-
ra seus papéis; e a condu-
ção da política econômica, 
que não pode contar com a 
hipótese de um novo conge-
lamento de preços", disse o 
ministro. 

Mailson declarou tam-
bém que estes dois pontos 
são os únicos meios que o 
governo dispõe no momen-
to para tentar conter uma 
aceleração maior da infla-
ção. "A nova Constituição 
limitou a ação do governo 
na política fiscal", disse 
M ailson. 


